
A pvoilução b s ~niaos 

Washington. 18 (U.P.) - 0 l fuzís "Garland" por dia; Ientregues; 5''.) O. efetiVOàlmêS de fevereiro; 7.") As en-\fazer face a um desequm-I " ManhaU, informou ... 

sub-secretário da quarra. sr'12' '') O o:;ército dispõe de nú · do corpo aéreo do exército tNgas de aviões militares brio maior que os registados Comissao de Assuntos '.Mi"l.; ­
Rob..rt Patterson. declarou mero suficiente de m<Ísca- ascendem agora a 167,700 durante o trimestre que ter · até agora. porém frizou que tares do Senado que 'a dó­
que no ano p!lssado foram ras c~mtra ga,:es;, 3,") A in· homens; 6,") 2 bil~ões de dó· mina com o mh de j~nho o,p~ís ,"~~ caminh,ou _ boa mobilização dos recrut~·.• 
votados 11, biliões de dólares dústr,a aeronauhca recebeu lares foram aphcado~ ~m foram sete ~ez...s m,:uores d,stan~,a para a ,cr,a<;ao de dos membros da Guarda 

pa~fé; ~::;~iti:formação. o ' :~~0"à:ndü~oo~ar:Vi~:S~st~~o) 'I ~:~~í:::o:me ns.?~asm~~:r~~I~~::; :~o ~:"'":::d: tr,mes- ~:re~~~!!oe~pe:;;~:i~~~INacional "neste momento. 
ar, Patterson fez as seguin· 103,195 dos 209,541 veículos cas, O programa da produ- O sr, Patterson declarou e equipamento, poderia talvez ter como re­
te.. revelaçõas: solicitados du, ção de munições atingir<Í também que a vida econa- Soube-se que o chefe do sultado uma tragédia nacio-II moto~;zQdos

1.") São produzidos 1.000 

A letra «v» 
Londres, 18 (fi.) - Xoli­

das confidenciais. recebidas de 
Praga, informam que a letra 
.. V" a]lareCCll e lll todas as ruas 
e alamedas de Praga. logo {l\te 
os cidadãos ('}lecoslo\":lcos ti ­
"eram uotida de que a Alema­
nha hl\"adira a RÍlssia. 

Os lideres do mo\"imento 
UVlojka ·· . organtza~ão do s 
partidários da Alemanha. en ­
viaranl iluedialaml'nle unIa 
clrcnlar a lodos os scus mem­
bros • inforlllando-o~ de 'I UI' 
" se achavanl lluilJos pe la l'a­

deia do p(,l'i~o (' que, se O$; 

CODUIUisl8S ruSosos " (' l l( 'PSS,l'lll 

a guerra,os memhros (\a " \ ' Ia j­
ka ", terialll snas cabC'('as dp­
penduradas em <'Uda 11111 dos 
llostes ,Ie Praga. 

Foi ('ollyo{'ado um ('omíl"io, 
que constituiu U1ll llwlôgro po­
lítico e fillaneciro , pois SUlllCII­
te iOO pessoas compal'CCCl'Um . 

O priincipal orador foi o sr. 
Rys, o qual exigiu que o sr. 
Eduardo Denês fosse "('onde ­
nado à mOrll" romo t rnidor e 
bolchevista". O orador chegou 
mesmo a ameaçar o Ill'l"sidente 
Hacha, se essa senten~a não 
fosse exeeutada dentro dl" 
seis semanas, 

lCaU.e trbte. me. a..Gr 7 
Te.. broDqDlt.,? EtoUl. com t_~ 
• lei de N_ Senhor: 
86 UI .1... o CONTR.\'I'0881:. 

Guerra leulo­
norle-amerlcana 

Estocolmo, 18 (H,) - "Os 
berlinenses acreditam qne uma 
informação autêntica rC\'e lon 
a ordem do presidente Roose ­
velt à esqnadra e aviação nor­
te-americanas de abrirem fo­
go, sem ad\·ertência, contra 
unidades na\'ais e aéreas a le­
mãs que IUll'ticillam da uata­
lha do Atlântico", diz o cor­
respondente do " Dagbladett" 
em Berlim, que acrescenla : 
~Esse é um dos di \'ersos 1'11­
mores que agora estâo sClldo 
livremente discutidos pela im­
prensa alemã, com a idéia de 

rante o ano passado foram cem por cento no próximo mica da nação ter<Í que Estado Maior, general Geor- naI" , 

o Eslfüdo 
Reformas sociais 

Londres. 18 (R.) - Refor­
mas sociais avancadas foram 
antccipadas pelo' dI'. WiJiam, 
arcebispo de York. falando 
em Saint-Andrews, na confe­

o MAIS ANTIGO olAR/O DE SANTA CATARIN r. 

Diretor·gerente : Altino Flores 

ANO XXVII Florianópolis- Sexta_feira, 18 de Julho de 1941 N. 8298I 
Forca bu'lgaras na I A d C d G d L' d 5 C a F . b tI _ $S. e onta ores e uar a- Ivros e ta. at, ! urlOSos com aes 

fronlelra lurca . A bl'· GI l ~"""Oll. I. ­11t 1' 1H"r~) ' - Ientre as pe~soas de estab-cle­
Is1nmhul. I~(n.) _ .h ""n- Ficam convidados S~S~~par:!~m ~:~éde da Uga Oper~ria , 11 , l'IHa irradia':"" , ~a "," i;;~"ra (' p ~~('n~ ~ll [dor amizade. . 

, ,- . ' • . . . ' . rua Tiradenles 20, amanha. as 19,30 horas, lodos os conla~nres e guarda- i ,ksta ,'all1 ' a l a ll ll'1<" " 'I"" "ro~- PreCisamos, nos tempos de 
H:u1rn\ot ~ (h _'Tn~ul~!oi lurt:n!oi \uvros que exerçam a profissão no comércio. nas reparth;ões federais , !~(H r lll'lIl rllri()~os os (' o l1l11alP~ ' 110j l' . -- acrescentou o 3.rcc­
l!ul::nr!IS lUIS I.r.. ~~nll:lnd('>.' .~IL estaduais e municiQais. bem cOlJlo nos estabelecimenlos banca.rio_s. quicá ! 1l:~ rr('I1:('~ lI onH'~( ' l' ocidl'll- ! bi!)pu - n.'sla urul' :l s~gl1ran-
:,~:;:~::;l~::. ~:::::"::híl::,~;l~~~er:'::: ' ~~s~~l~e~ rr::::~g ~oTSeS~~bl~l~o g~si:lal1Jes~:e~~~~~~ç:o pr~!~:~loén:'e~: : 'aI. ~a~ d(, lltai s t'r,·,il " ~ :t ~ i- 'I <:a r.('al quc deve envolver r('?­
I '. I' , " lundada. Conlando com o eSPonlaJIeo coocurso de lOdos os companheiros." tllal:ão <:oll l illl1a inall t' r:"la. tnt:ll('s (' algumas espcc!cs oc 
, ... ,n, Illl!!rt'll, n, 1 1 IIrmam, agradecidos, os membros da comissão abaixo. :\1()~('Oll 17 ( l ·. 1'.) :-;,,~ I ltbl' l'(Jad ~. Pl'erisamo~ ta!'\l." 

li .. I!lll ,I,1('rJ:'lll1 II ('00 rn Florianópolis, 17 de Julho de 1941. o\llras f],(:ll" '~ I' ~'.' l()l'< " n:lO ," II bi'l1l in,istir para 'Iue todas 
::;It:~ ~1~:).{:~~rJ7:::~:1 t:~~~: 1I11:~~ R~f?,~l Cruz ~ima \"l,,.ifiC'a ram gTalHlp ~ a(:0l'~ Ias pl'o pl'i C'ci?-cl('~ s~.i aln Juslili·· 

(I . (I' . , q . Hlpohto Pereira lH' 1lI :-;P prod1\:dralll aU (' ra{'(H'~ Ic::!.das em SI prol)n~s por urn 
~~. 11::',11 HI~! 1~r~':{'!U::~ ...J1~':(.t~!U~~~: Br:sz Li~onqi lh' iIllPOl'ttlll( ' ia llas lH)s i(:·t)l\S 1 COnl!?rOnli s~o de" scrct't1 llsadas 
:1:i1~~S: .}:('i:· · lr~ m;nU,..~s "_ 10":0 :~kt:.l e~el . _ das 11'0JlU ~ da p rillll'i r~1 linlw . crI1 lUl1t;Ô('S úteis pura a (;0­

~!.):ri.::::~~t~~,f~.~~~:' Os avioes-encobririo'O õ'ceu ::7;i;:;:~~:;:~:;;,:'~~,~:~:::; ~:~,~:';st~~ mo.los 
,\ H'11du d(' 1181'ios dc !r11('r- No\'a ,"01'1" li> (n . ) - Diz o "Alluário <la ,\Pl'OllÚ llliC':l", 

rn Itnllnnlls II 1I11lglírln é I~unl- dr lll~1. ..,litndo pela t'itmara AcrouáuliC'a dr (·oll1prdo. (('i(' l '~ 
m~nh' uh.i"tu tlt' ('umel1taírllts a\"iÕ<'~ n OI'te-am el'kan os estão destinndos a 11 (,1' t0l'11l tl .\ !iHIJI'Q ­
ti .. hUllrl'usn, SC"IHlo (·ollsitl ....rn· macia a (' l'l'a ~el' lllftlli(·a . dnruHte os lH' l> xi1ll o~ nle!;e~ . raZ(~ IIl:n 

~~I~,l,l!. ';~~~:I~r.I';~~ç::; ::lll;~ lI': com J~~~~ ?\ II::;~:~;'~i,~'~~n~()::I';itl"~'~:O{)~ li:~~I~·( 'm dr('Illa,ão. IJl','di;:: 
ilm dI' trnnsl"'rir unldud"s nu· ",\ IH'o,lução ('ombinadn un;.:lo-amcri!'ana l,o,!L-rú r ,'1' inflO! ­
nlls I"Il'll Il Jrnr ~I'g'rll, ntrn- ênda d('('ish-a 11 0 ('urso da ~llerra , duran t(' os pl'""imo, nt eSCR, 
HíS dus Unrdnnelos. , O alllllf.'nto da pro(hH~'ão de ael'O)llnlloR americanos súbl'c (; 

, ~~~~,r~::~~n~7v~ICI~:~: ~~~;:~~~~'c~~O::~~d~ll;tl~~r~o:'n;;::~;~i:i; ~~~= 

acostumar o po\'o gcrlllânico 17P 
ao perigo de guerra com os :.=~.~====~====:=.: 
Estad.os L'nidos , Os. circul.os Dlsposlos a resisllr às 
autorIzados de D.erhm~ aflr- tentalivas japonesas 
:::str~nenee:s~I~~~~lsl~:o ~~~ Singapura, 1~ (H.) - De­

teme ess; possibil"ida~le. Desde c-l.~l'ai-lse c~~~s~ao~l~~~~, ;:,~e n~::~= 
~~~~~"l~~'ê~~ ~~~~d~~s~S :~~= ~~S:I~Cl~'~~iSLil' a qt~a!tIU~l' ten­

flUo pÓde ser e\·itado. :.~~1~;0 '~: ~:~l:;:,;:asç~~ f:ut~l~~li~ 
Bonlto~. bODs e bllr~I,,~. pônicas. annllciando os planos 
PrlmeiroR t!nlre 08 primeiros. japo"" s~s para se apoderar da 
S4') 08 doceR preparado8 Indo-Chiua, 
Cu'o bom Fermento Medelr08 Os obsen'adorcs polít icos a­

(' reS('ent a ll l que os Estados Illa-Poderoso explosivo laios rcagirão a 'Illalq,ller mo­

Was~tington , 18 (H. T .) -:- ~:!~~~e:~~~ll:~!: \~:~s~IO~,~:,~:r d~ 
AnunCia-se qne , par.te dOR crc- Illundo. 
ditos extraordmártos. apro\'a: Em vista da posição consi­
dos pelo Sena~o e ,dcstll~ados." dcra\'elmentc reforçada da pe­
Marinha de Gllerl :,t, Sel á a plt- ninsula til' :\Ia laia. julga-se 
cada na ~onstruçao de. un~a que é IIOSSÍ\'cl ,'esllonder de 
grande usma, para faul'leaçao muneira adcquada a qnalqner 
de no\'o e poderoso explosivo: amcaça, aérca ou naval , às 
secreto, ~ssa u~na cust.a ra bascs lllalaias, paltida de qual­
~:~~ de ,O mllhoes de dola- q_u_e_r_d_lr_eç_ii_o_, _____ 

Ho....n••em d. B.B.C. Multa dificuldade 
6. Forc•• A6re.. Angora, 18 (R) - Segundo 

J.onrlres, 18 (R) - O RI' . se informa, os alelllães estão 
Duff Cooper, ministro tia Pro- cncontranuo dificuldadcs nas 
paganda, declaron na Cillnara. Sllas lellta(jva~ de neguciar 110 ­

dos Comuns que no próximo \'0 acôrdo comercial com a 
domingo a "B. B. C. " fará Tnrquia, para a realização dc 
uma Irradiação especial do hl trocas no ,'alor de 25 milhões 
no nacional britânico elll ho- de libras turcas, 
menagem às forças aél'éuS I \) motivo dessas dificuldades 
francesas , No domingo seguln- está em que os alemães só pó­
te, a Irradiação será dedicada dem efetuar as entregas no 
aos aviadores russos. prazo de um a dois anos, 

M ':l ch ~ de &(ia. 

Agências e 

Representações 


Coi.. po.lol - 37 
Ruo Joio Pinto - S 

flORIANÓPOLIS 

Sub' ogente. nOI p,incipoh 
tIIuncípiol do E,lodo. 

tinado a lOI'nar-se fauto)' decisi \'o para o desfecho tia lllla qlle 

~~~I~~I'~~:;ad:n':~~d~~I~~~~l~~l;~~~~:n:a ~~ t otalitários , assulllindo 

Dcl'lara tamucm o Anuário que os Estados t: nidos In'odu­

~~·~~';:r~~~~~:\~~:e~~~l;l~~~~ ee;;~ \~:~~ l~m 19 ~ ~ , de acórdo com 
Até agora, desde o prillcillio da gucl'l'a , foram clltr t'gucs 

à Grã-l3retanha 3.500 aviões de guelTa,--------------_iBIiI__
aElLillI'Jãm· F d 1LOterla e era
Amanhã 500 contos 

Inteho 70$000 Vigéssimo 4$000 

Rua Felipe Schmidl - Edillcio Amélia Nela 


Não tem Telefone! 

aiiOii ' h I *'~' 

Campao a pro Paoadores 

rência da igreja da Escócia. 
O al'cebispo declarou que as 

c riticas sobre a presente or­
d em soc ial consistiam em que 
tinlla havido, comparativa­
m cnte, pouca confiança nas 
duas coisas que , para o cris­
tianismo. são as mais impoi'­
tantes, isto e, o desenvolvi ­

mcnto da personalidade aomais alto gra u e a obrigação 

St> nll nrll ' PaI" ll~ Hl!"~ "0- l i,I :" ,I<, 111~1l:"':·)'~ :::.~~~::~~: 
bff'mp,,,, pr t'\' ir,' " PUDIM ", ,,rta. lia 1,'p111p 1''' ''''1 ",li." 
MEDEU{O .... S ~ ·ht)rt ·:'>, deli cio :tl,un'ITllIlu tliul'iumt'lIt .. nus 
!-; { : .;;; to d ' l' t' r( 'nh"!'. iornai~ al~'llIãt's. 

A prodUcâõ'-de-aViões ·)llli:li:"'~' :'lll::~:' !:.';:; '\~:' ''II:i:,';.\I!'':;:: 
Los ,\11 ;.\" " '" I i (I(l'uter~) 

- O <lil'"lor ;.\"l'al da OP~I. RI' . 

~~~~11(;a::~'il~::~IC~~1(;~~t~~:~~1l'(~~j(II.~;: 
da~ f~b,I'ie~S amCl'i.,'a;ta~ p m 

~~l~l~~~~áxi~l~~~ ~~~~~(rl711~:~(:) d~ 
:L700 apar elhos por nlÜ~ será 

~~~~~l~b~~~od~I~~~~U mpnos, cm 

O SI'. WiIl iam Kllllds<,n Cll­
"'''llll'a -Se l'caliza ndo uma \' ia­
~~ll~I( ' i(:,l;I!:;:~ccço~~ !~~}~~(~s~r~,~~ 
taltclct'idas 110 sul da Califór­
ni a, 
o MAIOR CONTRA­

ATAQUE 
SO~ I(~'~~'~:'~~I: ,\:~~ ~~~fu~f~~C~::~(~
° maior ('ontra-atnq lltO da )lrc­
sent.. ;.\uerra. 

Õ general WeygandI~:;~li:!'::'lli::::U::l':;::~id,~.III:~'·':;1~~
VJ(·h~. 18 (L',.P.) - Oficlal- ::~::~ .:~~;:I::lt;.II~I:::r:!~l\jl::I(\~!!II:::; 

mpnt~ se anU1H 10U qU(' ";':Clle- uH "IH'Ull1l'llrnlll, muitos dos 

~"'jU''''11 011" (."n ......... l"'r1lt­
clor da 01',1< '111 '.1'",,,' h ' }1t'ri1<". 
H mnis alta _las ('Ullllt'eurut't;t'!"Õ 

;",:'i ~:::',~I;:'., :ll:':,~::;~:'II'II::'~:·"I~l;I::~ 
hatallm. H ~'(~ll(\l'nl LUII('plJe ('o.. 

IIUllldnnl lllllU dh' is íiu de iufun­

1aria._ _ _ .________ _ 

~u~~~aA d~!8~~d~~t~'c1iS~: : 
clor, Válvulôs e Disc"s. - Hua 
r r~ i?n", 12. 

Torlura na Rumânia, 
miséria na Espanha 

)1""1<.'I....u. IS ( .\. I'.) _ (I 

sr. )li~IH'1 Hin'nt, '''llltnixlldor 

::u..~·11:1il::"IIII'itll::uII,I:.~.:li~I;II(;~:;,g'I~~~ 
IlIlllhul "('"hu ,I .. )ll...nll E'I"' ­
I'nll~' ll··, 11 ('ullliuho de SU11ti,,-

Washillgoll , 18 ( U. P) - Saltc-se quc as autOl'ldades da ra l \\ cyp;alld fOI 1l0111e~do 1'0- 1')lmis iurlllll illZihulos, dellois 
acr ,?náUlC'u (:i\·U allllll('lal'ão, de ntro em bre\e. o lnÍC'ID <l a exp- \ pluatl m ~~et·.a l da \I'geha, Clll th· t('r(,I~! tido ~U:IS l~rollricI1a. 
cuçao de unI vasto programa (le lrenJaluento de }lllotos (1\ Ü:i S ll~)st it mc;ao dO alnlll ~ll1tl' . \- lth~s (OUIIllst'utlns. 

de plauadores, com o intuito de criat' loura o fnturo lima rcser- bl'tal. I 41 "lIlhllixlldor Rh'erli disse 
\'a humaua para as eventuais () IJera~ões militares eOlll os apa- . O ;,:cll~ral Wcy~and mal1tc- 1mllht'm, flue IlS cOlllliçiies de' 
relhos eilados. E tambem foi apresentado um projeto pelo qual 1''::, ao ml'smo tempo, sua~ fnn- I "idll nli ESlllluhn síio,le "umll 
fica criado Ulll centro nacioual pal'a o treinamento dc pilotos ,,?c;; el e dclc~ado !,:cral do go- misÍ'rill ul élll de t·u,lo o 'Jue se 
civis de planadores. veruo na Africa Francesa. I l'OSSIl illlnglnar". 

O interêsse àcerra das possibilidades militares dos pla­
nadores foi notavehnente a umcntado em vista do nso feito 
dêsscs aparelhos nos cxércitos da Alemanha e da Rússia. 

Como todos devem ai nda estar lembrados, Ilal'te das tro­
pas alcmãs que iuvadiram c ocnparalll a Ilha de Creta foi 
transportada 1101' mcio ue planadores rcbocados por aviões, 
sabendo-se também qne a Rússia adextroll gmnde nÍlmero de 
pilotos uc planadores para fins militares, 

Informa-se, outrossim, que u exército dos Estados Unidos 
já fez os primeiros pedidos de planadores, com os qnais as au­
toridades norte-americanos esperam treinar c(,nsiderável 
númcro dc pilotos. 

Onde a «Blitzkrieg» parou
Tobrok, 18 (Por (;"dfrcy ](. I'.) - 'fobruk pnssará para 

a 1,Istórln como o IlIgllr ondc 11 "hlltzkrlcg" nlcmíi 118 Afrlcn 
pnrou. A'IUí, ocsta bolra do ,lcs,~r10 nurto-nfr/eal1o, as "llIlnzer­
dh'I~lomm" IlncontrnrlllD II tellllZ res/st4incla .Ios sohlndos dn 
Au~tr,,1/8 do Sul, do Quoon~land o <111 Inglaterra. E dct.lveralD­
se. A "gucrrn ,le movllllento" cougelou-se em "gUelTll de po­
slçõe~", mn~ comhntIdll em c<ludlções 'Iue uilo silo as J8eSlllas 
das de 11118, , . 

PO(IUOI'" grul'o de 1l1g'uus mllll.res de llOlllens eneastoln­

dos nesta roellll ,lefendom-n8 cont·1"II, ns fo~ns «lu EIxo total/ ­


Dr. MADEIRA NEVES - médico elpeci.Jilt. em hlrlo, quo Ilroeurnm nssaltllr o balunrte, llOr t.odoll 08 lados. E 

J,j pnssllrum t.rês mm:cs ~ mllls c esta fortaleza eontll1ua 11 mos­

trar n h"loH a 11Un(lolrn .10 Imlui rlo nrllAo/eo t·relllulando aos
DOENÇAS DOS OLHOS , 'entos do dosorto, . , Neste HIlfoC\llIw Julho, o sol bato-lhe as 

Cura0 de AperfelçoameDto • LooRa PrAtica 00 Rio de Janclro dobrns o a nrelll slllplca.ll1o o eontf,mo. 
}'ortemente oot,rlnchelradus IItrás dc mlllll\s ,te amme

Conlultlll di.ri.mente p·Lal.e:d~~h:~d1~ ~'\ I~o:'':'" fnrpado, fav.olldo um soml-clrculo ' (lo trlntu mUbas em tíirno 
Consultório: Rua Joilo Pinto n . 7. sobrado - PODO: 1467 das fô~a. do Eho, 'Jue cercam a fortaleza, 08 a1l8trallanos, os 

Rssldéoc)u: Praç8 Oelúllo Varglls, n. !O - Fone 1504 queensllUldoses o 08 Ingloses dofendem Tobrak contra os as­
saltoa. A "bUtlkrler" morrell Dqllf. 

\ 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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 • 111'1FSut.·relrl, la AI JIIM ..·1111 


~( VivelDos Auma época terrível!» 

(f1.._1 do ""IMO ellscurao do Ir. W,,,1Ioft Ourclt'., 

nll~~~a~I~U :~lt::::~,,:I~C,~;~~I:r~; I ~~ ':n':,~~od~:~s~.e(~~~:~:.~:.~~~ I :-:.ã~~~~I~;í;orr:::~~rt~Ü:·::~~:d~O~~::;d~~:t..~,!~~ 
r"llIler Irlhllto. 11 ....Ia. as IIlItO. ! I'OH. de Londres, nllma H;; "OZ, dI' a pli'ieeer ,nli ' última 11U' rAr·.e para novos e vlolellto8 

ridlldes l'his dI' I,...ulrrs, Ilrl.: dlrlu " , IIltler: "Perpetmstes I '!reta . eslh'essem to, dOS, ataques. A VOSSA orgaübllçio, 


- lll\"li'C<II1Nltl''' s"I,-;>--Il,~. Ile !-f."d,.,I' ." "rhn... 1,nssívl'l. soh , orlen_·, a.,v..'!:"~_,!.!!,I.I~~.a vos!\á'de· 
"ir .I"hn Allder"lII ... 1'111 se~lIi. ; .. . ,i!. (' "lide I'lIeolllrasles 1111111 de Idlcaçiio ao de"er e ° voiJ80 ze· 
dll. do sr. II,-rl,,-rl )(orrlsoll. o ! r"slsl"II('11I IIIlIls I'rnell, rol hi Il>~. ' h(lInbar,lelos no 'oe.· lo peln COllsa devem se elevar 
1° 1IIIIIIslro sr. ('hurl'lIm eOllti. : 1II1I1"r 11 ,'o"n hrlllnlldndl'••'os. 11.. Pf'rfellamenle eRpaze.s de e· i& mais alta IntensldRde. Não 
1111"11: "A j' irllll-zll I' " ,I!l'''r ,11' 111" ";;s 11"1'111 "01111'<:"11 os h<llll. I ".r oloq..e~~ ,·loll'nt"•• Igno. eS)lerlllno. h-r,l.r scm que no!' 
.I,,,"dn-. iorlllll l!l'ulllados 11('1;1 h 11 r ,11' I" , huIL,,'rlllllnodos. ....1' '1IIe IIJ~O " rlZl'rllm, mR. I rl'lrlhuRIII OH golpe... e tenelo. 
1·..."luln mn!l'lIi1'1e.\ d.,. )lorlo. r,emhrllmo-llos de Vllrs;;"III, ! "':.~::f~,t,~ ~,:,~ :'':!,rr'~H~~r n~':~: ' nlllll..., elldll semana qae de· 

~~~:'~('~I~II~~~(\:I;lq(~~~:n(~~~::I!)It:~ ~~Il:)~ :~~~ 1~~(I,~n(~~::~~~I(~~u:~~, :(~~)r~~s~ I T..h ~y. (~HteJnlll IJOnl)8n(ht..!4(~ . corra. ferir m81~ prnfllDtlamea-
IH

l('Ill'ln rlus HIH'IIII'S illllllll!'''''[ sos luihll"s cllm " terrh'el III1IS. : .... nll'sln" 'llle 11..lm o sel.:, Ic. l'r"llIlrlll.",.., IPo , prep~.
() p"" rl" f Mo d(' se I"nlllllrem ral·,·o., men~ nm II'''H e eRm•.­

;1,:'~':II~~;:~::"I!~:~~";:!:o~III':~I~~n:~ ;":;~:II::~III~~:~~~:;':I" ~:,~:::'::: ' 01.. ,./"0 us in"l.inlr I'onflono:" 1"" rlltlus dn III!h..hA de I,ondre)<, 

hIlUlhnrde l..s! l'ro~l'tI"rcm ... tll'lnc h"stlol II Uilssl". IUlrnl na ,..., .,lorUlu, 11 nr'''ld.. ,,',hr(' l'am o .~.lnlel'''1 tlo~ VU'H::: :;;~ 

('(unu S(l R rl'SIUlsta ,'nsse .ail..... ('u,ius fllhus ('ornjnsns s(' diri~'{' n n,",,-:o t'irlllt' dn nussn Imsi. '()rt:ns.~8o nos (l'!4l arem . . 

1nlnthu. ('um (,"l'ifo. lui nht'uus o lIosso ('urnçltn (Ulllullsns). ~~iu. (jllIlS(l IIt'snrmlldu, Itllrll nussos ohjcth'os, por mal~ nule 

.meses IU.... i no s(\('n'hirlo tlu lu. ~Ilu ('u.mr('mus ('IU .r"g'u8 ou .unu ltUsl-:aln 1U"ln uU'uus df' 'IUt' ~t~ .orne 11 .nrefn, por'IDe 

.prlur t~ nlini.... ru «In ~ .. !-=.'lIrunt:o ,'m ('())I,..'rs"~ti('~ ('unl'n,S.'o nu h::unldnd~ ('. hr.·,..·I11('n ..•• d~ su· ~nhemus que, dilste período de 

1.'l'ilhll"8. IWlIl ('Ulllu nu!" s~ns ("o. c'um U 1U","..nhu (IUlldrllhu (IUP Iwriorilll1dl' lIi·r(·u. pro,'us I' de .rihulações, renas· 

1t'L!'U~ do lIinlst"rln dn ":du~n. f'X('('utu as , 'ussns ,..mttltle~ . ,,'u- llns tndns ns (4)~U~'" ('II('urrp- "('rilu nUl'n Illu~rlh..le (' n p:) ..j .. 

Ç~l~) (~ ti .. untrus. IUlru fllll' .U· z..ls fluiu u (IIU- luí li ... Itlur, t' ,",ruel .. s dll ....ss,. Ih-r.'sn (·híl. riu d.· fUlI" n Humflnl.lude!" 


mnsscm todus ns disJlnslt:õl"S ilt.S , 'us ff'trlhl,lir,"mos na nw,'''­II 

)UlrU n olltonu .' u In,'prnu. ('(). mn mONlu (nl~lnusns). 
mo ,s(' d(" ' l'sS~ll1n!iõ ntrnl'('ssá . 'l'uJyI'jf, ,'h"1:'''' hr('l'(' n nus .. 
.',: Ins llUssnlllln llf'hlS Ulf'Sl1l1IS sa , ·pz• .,rns~.é(lu' uln n I'fim"ir" 

' "ro,'os do i,ltlllln IIno. 011. 1111- lIIinlslru. "1\'1'11111' nlllllll "I""'" 

l·C'~S::~I!O;~~·l'('n('idu 11(' flll(, tu· 1 :l~~r;~··:~.::~ I!:,i;;:;r::l'nl:~s I~;:III::~I:!: 
do foi I'ello (llIrll Ollllll'lIllIr 1'" i ti'.u'ill d,· 1111111 Jnstit;:u 111111,111 " 

~ns l)r('('ullt,:.l('!iõ. Os r~fiurio,ti; in .. ! .; t.~lIrn ••h' (O f('1I111O IUlrn os uh' · 

rum r(' fort:ndo!". 11l('lhflradOS_1 mii('s snfrpfl"m. UH .!"('u se.l .. (' 

n ' lul1l8l10lil {l o'tllP.. ldos (' tudas nu!" SllUS (·itlnllps. um puu('u dn~ 


ac dl'IIIIsle,;I" I,om o I'Xtillt;:KO torm~ntos 'lul'. dllll. ,'I'zes 110 

tln s In('êndlo.s lUtssnram h!'llul .. Ilussa ,·Irtn. Ini1l!:.
I)('riu~iu dn d­

l1I ente IIIIr 1I",lhorlo. ~lIml'ro· rom oos ,SCIIS ,'izlnhos I' 110 

"IIS Ollt.... (lrm'lr1i\nl'llIs forom lIIUlltlO. )'os i.ltlmo. IIII'SI'", In· do ,'onslnti,ln,s liaS 1I0.s,,, I·.i . ' I"~'I'III d.! hom"us IItlrlldlls 1'1" 


~o m::,~:'t:;I~rn~I;,n::/ nOt:~I;~:: ~~~;II!:):,i ;~~;~hn4;~~~~~:so~~c~I;:i~: :~~~:::~),n~lo:.;r=::~~:no~'~~'I:~I;~~ I !;:~~I~,!( ' :~ll~;;n~::h~':t;~~ :: u~,;~(.~i~ 
fade "111 rc('omet;:0r. l,on,lres ('os, I'ln ~ronde eS~1I10, dos eI· mor"o 11 de.pejor eXI,loshll' , dn !l'lwrrn. 1111s isso n"o ti sc • 
• i o se cllrl'ará, I,..ndrl" IlUdI" ,Iodes. IIIIrtos. IndÍlstrllls e ou· de olhl Ilotêndll .ôhrl' o t('rri. 1nlio o ~ .. n1('ço (I'xl'lomoçõe.: 

ri enfrenlá·11I IIlndll mais umR Iro. nh)l'tlH's mllltores, no li,rlo germâllleo. Todos ns nw. OIlI)"III! nIlI:IIJ11!) (' ('"lleromos

""7.. Fomos tão favoreddos pe· Rell'h. 8es "erenltls eSSIl loneloll'cm I'm ,lIl1s I'r,iximos, 1II111t11,liellr 

lo Inimigo, (Ine nio pedimos Aeredllomos (11Ie e.slá em eres('er e, '11111,"10 IIs 1I0lles rn. os 1111'"'" retrihnlo:õl's mllitn.< 

.." ahamn penltênelo. nos.o poder I,rossegnir firme· rem "omllrl'I" •• ~Olll .. Ollll"'nto ,'1'7.I's. I~ (I0r êsse mofino (1111' 


,Realmente, .e IIlndll I'stll mente no IIl1mento dêsses ata· do 1'1110 de lIçiio do. 1I0SS0S ,11','0 Iwtlir.,·os (In(\ "'lO (Irepo • 

....Ue OI' I'er~nntllssl' 110 po,·o 'Ines, m{os RPÓ' mês, ono RpÓS homhordeiros, esso Inreliz e rl1i. porn nmn "Iolellln "ontrn· 


' Ióitdrlno 'Iual ° Rjllstl' qlle .... ano, até '11111 ° regime nlomiio n")c('to pro"in"i" "Icmii quc se lIt:iio 110 inimigo. 

'eiolherla parll I,õr fim "0 hom· se.ln, ou extirpado por nós, on cl nmo 11 T t . I I t O 1 't d S d re('e

11~rdelo de totlns os eidades, reduzido a p{, 1\Clo próprio po. li 'h',a ~:orl~ ':I'uee~::e 'f~~,,~1C1I I' hcr :s";:;~;~rl~~e :ot~;rn:. tam: O cliché mostra o Impera~or S~IQ88~e inspecionando.o 

maioria esmagallorn l'''l'lamll' "0 IIlemiio (aplallsos). Todos Somenle nas illllmas semo. hém rnelhorarom acenlnod". equipamento de um batalha0 ab,s.in,o antes de parbr 


',' R~IIRem: H-e's'~,"eÓms ~. o,roi"eUimree ' , srann'deesse', • nos IJJlJÇJímos sôhre 11 Alemll' nwnte, e êles não encontrom para uma posiçQ':'· mdl·d"R,'tlOus. I~ ','omàl,rnareddeldlr80s v'la~oe seon avançada. 
...., ~ IIhR "êrea tle metotle do lone. mllls prozer nos "Iogens às nos. (F6to de ~Britiah Nawa Serv,ces para O ESTADO). 

>••••••••••••••a••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ •••••I!\t · s .- •••• 
••••••• •••••••• 
: Dia 24 próximo: início da : 

'i 
•• 

[rBn~~ li~li~B~ã~ BnlBI i
•• 


: d'A MODEL A.R I 
: Os mais linos artigos ao alcance de todos! .: 
• Mio lu.rel.mos ......c.dori.s ele est.clo a estaclo • 

: Tudo pelo custo real! : 

•••••••• 

'·........_...._............;......................._........."............ 
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.tlVe ref!eio de'll.... preso 

eR1 easa e;Sta noite! 


Numa fâbrica britflnlca de armamentos, brilhantes canos de m etralhadoras rcct:bC'm os ultimas re­
toques. E stá situada (algu res na I nglaterra, onde os trnbalhnd o res lidam incessan lemente na 
produção sempre crescen t l: de armamentos, (Fóto de «British N ews Scrvicc:» para O ESTADO). 

Roatem. Q _ta. horas. não julgava poder vir hoje 

ao teatro. O deOuxo e a obslrução dca via. nalClla 

iaàica.am o principio de um reafriado. 


Aa.. ele cle1tGr·me. pinguei na. narinas algumas 
.getCM '. Miatol. O aüno foi 11\lI'preendente. Senti o oplano de pazde Hitler
ÔMCoDgfttioa.amento daa vias nClBaia e pude res· 
.... Iiwwm.... enquanto dormia. 1';O\'U ]<J1'ClllC, 16 (1-\.a1'l lh.lIl - ~ l'urHria ('In ItlllUlt' a ~i a c10(']iI- fOl'lh'('pclnn' :o: dc~ nJa1t; I 'i a~ pri­

~~':~~;,(I.:E:)C~1 ~ ~:l(:;:;~~:~~~:;:::':l~;~~:;~~ I;~E;'~:';:IJ: ~!'l (,; II::c:);I:~;~ ::i:I~:lli:~llf~:I:~ :!:~ :~::\:J:i:::(~::II;~ 11; 1;·(i: ~::~I';;;:, ~:;;::;,':::~ 
~~:~il:: :')~;~:~(;J~:;~~~t :i~~ ~;;\~:~~~! :i::~~ ~~ I~::~~!:;I:;i:I,:,:;;:~: ~~;: ::~i~11~~I;';~~'::I~ sc:,'i~\:~ 
('0111 instrll(:õ('S pal 'i.! sondnl'- f (:Õ!'~ lo('ai~. 11l;!S l'f' S(' I":a!ldn 

nOB e 111'PIHll':\1'l\1l111ll\n, hm;(' P~I-I para ~i () ('OIHl'~)l(' (>('ollúllli( ,o. 

ra a uecituc;ão ela 1l \('!-;l1Hl pro - ('O]O('<lIHlo sob a Sll!l('i'\'isüo all' ­
posta " - del'lurou, o ]ll'efeiLO 1115. a "ida (·Olll{'l'(·j'll (' ('( '011{!·cdm 88 resfrlad08 n,' JJ~ ~Ol1leçO_....... ,......,.,."...•.,,,. 


Que, ..r lelaz 7 1 
EIIl ~tol,.mOfu. t~. lO" 

M, uâtle t~ ? re.• liúnt\ldo · que 
Seu 1 Mande 1$100 'em sellos 

.... UtI'C"'lI " ao prot Ornar Khivl, i 
' aIXb , "PÓ6fal, 407. Rio de la-! 
"" rÔ·" , ~lle ' lhe indicar! o melo 
dI.' ".bter ; trtUmpllO., prosperida­
1t";,: '~::",~f'~~'.li". "" IIU,",r1~ N'An hptt,t,. 

• 0.' BOCAIUVA. 203
<'·':vende ~I'. pur 101 CODlIIR de 

, rélB, à vl~I". o pré:1io Hcima.: 
Tratar. clim o dr. lenberto 

;; I;eal, . à rUtl TrHj~nn. 33. 
vS-14 

SÔFREISo IRMAOS? 
O~C~nl,n R.plrllll' uz. C.,I"ada 

11 ' Aín&r. rUOd.~n hA 22 a008, à rua 
lIala laIcerdâ, ~4 ··R li tle danelr"', 
mirnt6/11' (·on.ulf<l, .. "~(Ieo g'8tal · 
to\':> F.8rP ' · .~l id,·. d'!'f~'llre clsram.entp:
nomf". Idâtt .. ~ r ·Fhtêncla. J 'IUlndo 
enveJope 8 1 llido c Fubticrtto para a 
r!tiítioete·, __ I 

. · ....l.-Ca..ATII IA. 
" _.ln.11_ 

ron 10 PON* FAm "M 

de Noyn ] Ol'(llle, ~1'. F'ioJ'el!o mic'a da 1·~lIl'o)Ja. Hs,sim ('OHJl) 
Laguul'cliu, ao I'CC'l'lJe1\ nn s6·.h~; lamh611l soll U Ol'it'111;H:iin C];.l 

~:~a~~\::;::'i~Ull,;~;" \\~.~)g, ~~:~~:,~ ,:~ \;\~:~~~~'~'1(\~~ ':~( ;;~~ a:;~, '~"i/: :,:;";;:; = 

aluHos latin o .alllP I · i~ 'all()~ (p:. ; I ~111 ~' 1 ~ 1 pnl'tt' do .\IIiIlc]O . .. ('~}"~: 

!;~~~!~!~==;I~~sa~:~~Il~~~~ c~~"~ ~';~~~~o~~ 0Sln- \~,~~;;~,:::i'(': :;"('~: I~:~,~' ~:.I'~;;I~I(i,I(~~~:;~I, 
Antes tinha deda l'ado o ,:';1'. (h~ .-\h:111:,111h,:1.~) (·O I~H·' l·~'i.o ~nl1\I.­

La<rnunlia que o Fllehl'el' da;\- (h a l; !1I (11l~1\t. _ os 11 ,11 ~l!'.; (L d 

JA' CHEGARAM 

RA91:95 (f,KNI<iHT» 

AM'ERI(ANOS 


LINHA DE 1942 

Alcance - Sonoridade ... Beleza 
Da fábrica ao consumidor 

PRECOS SURPREENDENTES 

Visite ou escreva sem demora à 


«CASA ANTENA~) 
GENTIL BOUSON & CIA. LTDA. 


Dis tribuidores exclusivos. 


RESERVE SEU APARELHO 
RUA TIRADENTES N. 10 


Caixa Postal 84 Telefone 1414 

End. Telegráfico "ANTENAS" 


, Moradia:no Centro I 
:,~~~~~.sEc~l~m"í~~s: ~~~~ _____________________ 

lórt0it.:";, :"~~"!r:~:~eDles A ESCDa. Jlln BraDdl ',a lua casa pDr corr,spontlllnclll 
Exlgem.s" rl'lerêncitls . TratRr 
• Rua FliUJle Schmidl ,19 

tCasa Oau,") 

Adeio Moreira 


ADVOGADO 

CODAU lIaS e pll receres 


Ações clvle e com.. rclals 

VISCONDE DE OURO 


PRETO, 70 


Fone 1.277 

DUAS CASAS 
Ven<1em-lie dll88 ótimas ca­

laB dt' mfJracii,!i, tiU para n6­
g6clo, à rua Nerêu Ramo~, 
em Irente RO quartel do 14'. 
B. C., no Estreito , Oportuno 

DIYldlllllDII ng1l1rldl 19b H: 5,.. em 1918 
Dâ 1I1,ões. sistema moderno, para se 

._ . . , babllltar, mesmo sem preparo, â profissl1o 
de guarda-livros. EnRino com o auxilio de 

_ . 4 IIvroi qUR guiam lacllmente como proles· 
, 91, sor partlcuh,r. E cómodo habilitar-se 80 pé

'. - . ~~/oS", ~~~o ~~:'nO;'·ie~:8;!e~~erIlÇo:e:la;:e~ fará em 4 mesetl e um diploma gratls e8·!'lI!. 
peclall8ta eN contabilidade, cnstam apenaI! 

3!lO~ ' '?n1 6 prestaçõu_ P"ça proMpel1l hoje mesmo. ao 8U­
tor m'lltl conhecido no Brasil. Pnrtug,,1 A!rlca; lem mall! 
de 30 anos de ensino comercIai: babllllou jê um-" geraçAo 
de alunos: l'rc,r. Jean Brundo. Ruft Coslft Jr. n.O 194. Calx~ 
1:l7fi Silo PIlnlo. 
. 

a'
-
o Jogue, ora I 

­
NR VulcRnlzadora 

" , • Leonelli, à rua 
. F rlNlc iscc. Tolen-

IIno n. 12-B, (junto à Fâbrlca Oam'lsnl) co,loca-se sola nOVR, 

N""· f' ' 

ou qudqu,er concerto em Sft,palOI de bnrracha, It...!nchall, 

len~nllh a, por intc l'Ill {'d io "de ...\ mel'l r-a. ((11(' sao o~ l~at Pl'nj ~! 

~~~:~i'{:I:,;~::·:.:'::~i·:~~\I:I,~: ~~iI;::.)(:,\~:\:;., }c;.;;; 
\·a lll l!.i()H I~ ('(\11I Imlm; (l~ po ':ns. 
r) ('SSI ' ~ lIla(('} 'ia i:-:. qllt' süo ()~ (la 
g'IlPITH, ('lr ~ pl'tl('i~u \·ilnllll!'ll:f'. 

.\Ialldal'ia [,ara a~ lJallda~ dI' l'Ú, 

í't ,'\ lIlt~]'i('a , llli~~õp~ ('ol1u'I'('iai:-; 
(' riwll\('l'il':J~ P, d('p{)i~. taJll ­

~i(~::~ (~~: :~~i~('~(' nl\::~ I,~::;(:~,,:;\.',\~~ 
~.::~ : ~;, :,\ !~~l\l ,l~(:l\I:: ' (.:')\II~1 ~')l'~~~:~\l~~ll:~~~ 
mnndo. I ;: s~" oplano "d" paz" 
qlll' I) Fuplll'(,l' pt'll~al'ia adotar 
f' apl'('SPlllul' P para o qnal \'<'111 

]H'O(' III'HlUlo a dpI)tos . 
setl S agell te~ ,está ))I'O(·llrand(I I _____________________ 

aprovei tar (IR bôas intençõps 
<10 P O\'o n Ol' t e-al1lCl' i ('an o eOll!O 

iu stl'UlllCl1 to pRra \'eÍl:111al' u-I 
~{~~T~ã~l~o~l~Ull\;~~~~~~~~l~ell;~~~~ I 
luas, ('01110 " IH'oposta -;:~r paz de I 
Hitler " . 

Continuando na sna _ 
l XP0Si­j

ção, o prefeito Lag ual'(lhl (lJ!;;se 
que "em ligação est reita ('''''' 
és se pla no, (leelara ções fOl':l~11 
feitas ctn dias r ece nte!'.;. na 1ü1,­
li a e na F ran (:a, países êsscs, 
ambos, sob a infll1élleia do ~o­
\'êrno alemão "c11cias '!e ref,,­
r ências a êste HemiRf6rio e 
snas gentes. Disse lua i'-i o pl'r -· 
feito qlle tudo isso constilt1l' 
Jlrognóstieo da ]>az de I.fill",', 
" para Baquear o ]>0\'0 de~t~ 
pais e , 110Sslv(!ltl1e n te, ou tros", 
"Conheço perfeitamente essa O Primeiro Ministro da Grã-Bretanha, Mr. Winston Chur­
maneira de lll'oceder - di3S~ chill, recebe demonstrações de agrado por parte dos 0­

Lagual'<lia - de parte dos ale- perarios do Arsenal de Marinha na sua recente visita a 
mães " . Southnmpton e Portsmouth. Observe·se que Mr. Chur-

Prosseguindo, dÜ;!:ie o ln'~fp.i - chill leva Q sua máscara contra gases e 
to que Jlod ia até ucliunla r como seu capacete de aço. 
a Aleman ha ]>rol'eder ia. Pro- (Foto de British News Service para O ESTADO) 

~,' 

À frente das tropas patri6ticas, Haile Sel.assié, fez a sua_e~tra~a .triunfal em Add1s. Abeba, a ca ­
pital do seu Império, que dllrante anos hcou sob o dorrumo 1tahano. Uma parte da marcha, da. 
forças patrióticas abissínias sôbre a capital loi realizada através de uma extensão de ~UO nulhas 
de mc>ntanhas áridas e da ~iungle', duranta a qual pereceram 250 camelOll que serV1am para o 
transporte de material de guerra. Na gravura acima vemos Haile Selassié, a cava!o e cercad~ !"'­

empl'~go, de, capital. rnlorma- cintos -d" , 8enhoTa,ó b,,18II11 d àgul!., hlclcletas e pinlura 'a 101 homens da sua Guarda Pessoal, justamente pouco antes da entrada er,1 Add1s Abeba. ,Foto 
ções na rt'dKçl1n do ESTADO. DIIC'o (à pt.tol.) na~ mesmas. CorreI.. de lona e borrr.- de eBritish New. Service. para O ESTADO). 

v-35 oa. , pua todo.·ol·IID1.-Preçol mÓdloo., 
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4 • 1I'f1ll - $tll.·lem 11 te III~ ..... 

L U T O E C O N F I A N'CA A deslruiçã:;!v:s~~e se oferece, 
' j o 14 de julho ter". sido de lU-I' " Iforam brava.s e que êles não ala· ZlIri. lU', 1'1 fi i 1'.) g" ":'1) r'm uanto tratores e rolo~ 

, to para os franceses este ano - - Esse documento. pelos seus ter-I cldo. Os anglo-degaulIstas deve- caram com ódIO nem com a preo'l I I , 11 ' . r o " . J I tJ . .. d - b I '" I'" I - d • I O gUlI( fJ a:: 11 ,Ir""" ,n ',rmar;o"I: l:"rna~am as p an as. 
I, dl~ o "~orreio d~ Manhã". Não mos e pelas con lçoes esta e CCI- I rIam eVItar que aqu.e e te;ntorIo cupa~ao e esmaga- ~s._ . e<ta· aqui I'':''''hi<l",:, o.': ""'"p(,,)I'>:r'l: ' () "h"f!! de uma brigada_de 

fOI . porem, um dIa de desespe- das. mo.tra como o comando do ! servIsse aos pretendIdos uom~na- belecldo para a depo_slçao da. ar- " opera",o,; ria ",,""i".. '1'"""<1,, 1.rat.IJn:s, que teve Instruçoes
1, rança. Na rrança ocupada êle Imandato não recebeu o tratamen- I dores do mundo. Para Isto, t,,·c- mas fOI honroso e nao houve C,I- se Ih"s olr' n,, :o: :r. "p' ,r l ... "irl;.. rJ,·, f"'.ra dr:struir um campo de 

passou sob o doloroso rea\·ivar to que caberia a um inimigo ven- !ram que lutar contra tropas que pitulações nem prisioneiros. nesse cumprf!1II 11,:1" ... ,,1.., ". p"Jí1.i.:;,. b(:I.Nraha, declarou que "tudo 

, I das glónas de um gr~nde, povo; . 14 d~ ,iulho quc confirmou ''" ~~d~a::~~~a;; h;r:r(I:, . r: ;;:,". ~~:;;:~:,'}" 'r'r,:~~:: r:~~~~a ;0 ~~~~r efi:~ 
.. "_.•_-- --~----.•·.;:.~,~iitülit.ãTlrerrt{! -:;ÚJt:lto rlS Im-! _ _ ~ P~Op~sltos de Londres com rela., Joscph Stalin i I.nLalm~~~e destruido". Acres­

pOSlçoes dos que sempre sonha· , çao .a. França. ap~sar de todas as Dcspachos pro",:rl' :" 
I 

I.r·" rI': Ir:r:lltou quc os porcos que exis­
ram pIsar duro. como senhores. ! hostilidades de V,chy. fonles bem informa.la" nr,U- l.iam foram mortos e entre-
na'. ruas de Paris. Não pa'5ou. : O segundo acontecimenlo foi cia~n CJu~! duranll! s lla marr:ha gur:s a um rcg!mento e tlS res­
ma,s dolorosamente na parte nào . d - d . . . . pa~ a o leste, os soldados alr '- lanles crmduzldos para a re­
ocupada, onde se ,rocura ter a ; ,I .s~u açao o pr~":,eIro mlmstro maes eneontram apf'nas r:am- l.aguarda. As pocilgas foram 
'1 - d .. I o . ; bntilmco a proposlto da mesma pos desolados. ond.· tudo loi demolidas c os cavalos soltos 
I ~sao . e que o inImIgo nao rllSa- data. O sr. Churchill desconhec", deslruido, Os russos al(,ndem "m um hosquc vizinho. 
ra maIs duro aIRda. se todos os a animadversão do govêrno fran .. como um sú homem ao apelo Declarou que vários mecâ­
rostos co:npu~erem o m~lhor s?r- i cês de emergência. ou. melhor, de Slalin ~e dcstruÍl~ tudo que nicos destr~iram os depó~itos 
riSO poSSI\'e1 a sua passagem. 10" conhece os motivos que ditam pudesse caIr em maos do In!- de combustlvel e as máql:UllaS 
da\'Ia. entre os que conf,am no . d _ P' _ mlgo. . emprcgadas para a colheIta e 
raiar de nova aurora. iluminando : essa .amma versao. or Isto, nao Informam es~es despac,ho.s depois atiráram suas peças que-
os céus auleses e os céus de uln' m.alsma . o~ que cumprem uma que ~uan~o .as lon;as german!- ilradas em profundo precipicio . 

. g . . . . i tnste mlssao - e afIRal alguem cas sy aploxnnam de uma po· Enquanto ISSO, outros se ocupa­
,n~n~o mteIramente Inre do. mm - , havria de cumpri-Ia _ e saúda, voaçao rural os jov('ns se cncar vam em destruir as árvores fru­
traglco pesadelo. os acontecnnen- ! regam dc csvaziar os cclciros tiferas . enquanto um grupo de 
tos que marcaram a célebre data, I no general De Gaulle. os que con- e levar lodo o trigo para a esta- jovens destruia o dique e dei-, 
êste ano. vieram reavivar a cc,n · fiam na rendição da França pela ção fcrroviaria mais próxima xava em liberdade as águas re- ­
fiança no amanhã que há de "ir. vitória comum, para que. como a ear.regando cenlen~s ~e ca~,- pre~das. Por. fim! outros des-

O pri~elro dêsses aconteci · . ' . Síria ~ o Líba?o. ora libertos do ~l:~r;:ila~~~eso ~au~I~~es ~~~ ~~u~~~~i~a~~.mal'la de açucar 
mentos fOI a assmatura do arml- Servmdo com a RAF esta uma esquc.drllha de ~aç~ com· controle de W,esbaden. a grande ser transportado é queimado. Parte das existências dos es­
tício da Síria: celebrado enlr,! o h;:ta t~i~e~od~s':i~eo t~~ci~I~:nç:~;r~~An'!:'í" ~~t6:~::;.s~~ naç~o I~tina volte à sua posição De acôrdo com OS despacho,. tabcl~cimentos rurais é condu~ 
general He~rr D.entz. ~e um lado. I o Piloto: diriqindo-se para;s seus a;;ões. logo preaommante na Europa, esq~c- as mu~he~'es que trabalham zlda a, l'etagual'~a e o reste:> e 
e os generaIs \y,ls.on. mglês. e Caoj após' ouvirem a sinal de alarme. cendo, para sempre. a desdlla !las ~,anJas ameaçadas pela destrUld~. DepoIS de .te!mma­

troux, frances-IIvre, de outro. (Fóto de British News Serviee, para O ESTADO que a colheu. ~~:~~ d!O~~~:;ai~, ~~~~ ~~! ~:;p;:~~~~ deta~~;r':,'Ç:o~ni~~ 
_____________ ______________ _____________._ os mesmos sejam destruidos. pimento dos poços de água 

Outras mulheres, munidas de com terra, os camponeses fo­
foices, cortam toda a planta- gem para os bosques. 

I 

~Iartírio e fé do povo belga 
Londres. 17 (William McGaf-' num exemplo" que está sendo se- los alemães em junho de 1940. ; assegurará um futuro melhor"; 


fin) - Em entrevista coletiva à guido pelo povo belga. o qual se "por não demonstrar boa vonta-! terminando com o tradicional fe­

imprensa desta capital. O primei- recusa sistematicamente a cola- de em cumprir as ordens ale- cho: "Deus proteja a Bélgica e 


ro ministro do govêmo belga. no borar com os alemães em qual- mãs". No entanto. embora encar- seu Rei" . 

;.xíllO•. sr. Pie~lot. ~eclarou q~e quer sentido " . . cerado. o bur o-mestre conse uiu . Concluindo. suas "dclarações. 


o obletl~·o pnmordlal do gover- Contou o sr. P,erlot o caso do fazer afixar n~s muros e ar~des d~sse. o sr. P,e rio! : . ~~n'l.Ulstar 

no belga e vencer a ~uerra e que. sr. Van de Maulebroeck. burgo- de Bruxelas sua roclam: - o na nao e tudo. O m~,s dJf,cll e. con­

portanto. nada deseja fazer no mestre de Bruxelas. posto no qual . p ça solIdar as conqUIstas. E hoje os 

sentido de interferir no bloqueio sucedera ao sr. M. Max. o burgo-r qual declarava que todos os bel- alemães estão mais longe disso 

do continente europeu. que está mestre da capital martir durante gas deviam permanecer "unidos" que no comêço da ocupação. e 

sendo efetuado pela Grã-Breta- ~ Grande Guerra. O sr. Maule- I c acrescentava textualmente: todo o povo belga alimenta fé 

nha". foi preso e encarcerado pe- I "Nossa união nos fará fortes e nos Iinabalável na vitória ". 


Depois de assim fri sar que a Navios que deixam.... .. ....._---­Bélgica nada fará para diminuir Glbrallarsequer o bloqueio que a marinha La Lill éa, 17 (H. T.) - Um 
britânica faz ao lItoral dos paí­ c01l1boio de 1.5 navios mercall­
ses ocupados pela Alemanha. o tes entre os quais lllll navio­
 Membros do Serviço de Bombeiros Auxiliares. em Londres, 
sr. Pierlot acrescentou: "Reco­ tanqlle de grande tonelagem, não desanimam na sua sobrehumana luta contra 0"' ­

deixou Gibl·altar. sob escoltanheço o quadro horrível da nos­ assaltos bárbaros das bomba. naaiatas.
de cinco torpedeiros.sa terra, com crianças e jovens (Fóto de British News Service, para O ESTADO). 

V Dl couraçado, três cruzado-
morrendo de fome. mas admito 
o bloqueio como instrumento de Royal" e oito torpedeiros eon­l'es , o porta-aviões " Ark AS P(RDAS NO MAR
guerra. vitalmente importante . ~~~~uam naquele pôr-I .ancorado_s . 

De qualquer maneira. estamos. 

no entanto. empregando esforços 
 pel'ados esforços pam recl·ul<>- · 
sobrehumanos para conseguir um mento e que fOl'am os (micos, Londres, 17 (De Archlbald dos, com "82.727 toneladas; e 
método que permita encaminhar que apreciaram aqnpla. fran- Hurd, da Reuters) - O compu- 8 a países neutros, com 18.285 
alimento para o nosso pobre país. queza. O sr. Fishboeek eXllli- to das perdas no mar rrferen- toneladas. 
alimento êsse procedente dos Es­ " 011 que o petróleo e~1 reserva tes ao mês de junho findo de- Conquanto se reconheça, 

na Holanda deveria ser I'cmo- monstram que a chamada em círculos bem informados,tados Unidos. A Bélgica e sua alia­
vi do para a Alemanha, bem eo- "Batalha do Atlântico" não se que os alemães continuem na

da. a Grã-Bretanha. estão estu· mo a margarina e as mateJ';as pôde manter no rítmo que os faina de afundar navios'alia­
dando o problema e estou certo primas para aumentar os SII- alemães haviam alardeado. dos, acentua-se que a tonela­
de que acharemos solução. Um observador britãnico com o maravilhoso instrumento primentos de gorduras n,l l!:sse cômputo é substancial- gem anunciada não corres­

As condições na Bélgica são que permite informar aos artilheiro anti aóreos posi, Relch, com o objetivo ,?e re~)~: mente inferior ao. de tllaio ~- ponde à realidade.Q 

horríveis" bastando-se recordar ção do lmmllJO no céu. rsr ,!:S perdas dos stoeks tlmo, sendo o maIs balXO vefl- Ao comunicar as perdas de 

que. elI' é~Jcas normais. importa­ (Fóto de .British News Service. para O ESTADO). alemaes.. , . _ ficado desde fevereiro do cor- junho findo, o Almirantado 
O comlssarlO alemao mos- rpjlte ano. anunciou que resolvera não 

mos 50',; do alimento que con­ trou-se desgost?SO com a. fal- O Almiralltado informou, fornecer, doravante, a inter­
sumimos. Essas fontes de abaste­ cooperaçao dos agrlc~l" com ef('ito, que durante junho valos regulares, como vinha 
cimento estão. porém. agora. cor­ tores I~olandese~, em relaçao haviam sido pe~didos 79 na-I fazendo, .as perdas marítimasOStraba a Ih dores hOIandeses ta de 

tadas e toda uma geração está ao pedIdo_alemao do aumento vios aliados e neutros com eonsequentes à ação do inimi­
morrendo à fome. Mas não inter­ . • da ~~odu~ao.' apelando para a um total de 329.296 toneladas. go. Essa medida visa evitar 

feriremos no bloqueio. O objeti­ não se deixam levar por cantigas oplllao publIca holandesa. no Essas cifras demonstram uma que o inimigo disponha de 
~~~~~~~t:r~sa :~~::-e~~:;a~s: diminuiç~, em relação a maio, valiosas inf.,rmaÇÕe& sobre a 

Londre~, 17 (De Waltoll A- eutal' as histórias, (IUe lhes ro- produção, da qual uma quota de 25 umdades, representando Iluta nos mares. 
vo primordial da Bélgica. repito. 
é vencer a guerra". d,am~,)i~ \Alie, dil Heulel's) -Iram contadas a reslleit.o de ~i- ficará na Holanda, para 1'011- 168..551 t.oneladas. .0 Almirantado, todavia, pu·

Referiu-se. a seguir. o primei­ Nos ~ltlm(,,; Ollze meses,.2H.261 Ihares de companheiro. seus, sumo doméstico. Falhou, eon- E de notar, por outro lado, I bhcará essas ~rdas no mo­
ro ministro belga ao rei Leopol­ opprRrloR h"l"nd",H'~ eslrveram que Jámais regressaram aos t.\ldo, nessa tentativa o comis- que as p~rdas do, mes passado I".'-ento em que Julgar necessA­
do. como o ponto de convergên­ lrabalhandr~ lia ,\ le_mallha e .. '1 seus lares. sário alemão, dr. StothgallS, foram Imerlorcs as exp,;r'mell- ' rIO. . 

47.100 habe:s arte3àos, residlll- Os holandeses, para s:mpli- um dos peritos do sr. Hitler em tP.das em qualquer do~ ultUT~OScia de uma chama intensíssima de 
patriotismo. que "lavra no cora­ do nas áre'l" J'rolLteil'iças da Ificar e res~lver as ofel:taR dn potencial humano. Concordou, doze mE;Sp.s, excetuant'l.?-8c Ja- CompraI na CI' SA MISCE 

Holanda, encontram-se lam- t~'abalbo fcItas pelo llel~h, .1e- francamente , na posgibilldllde uelro. _ LÂNEA é saber economiza,'
ção de todos os belgas. Acres­ bem no Reieh. regre~~ando ao hberaram fIcar sem trabalho. de condicionar a obtenção do As perdas sofridas pela Gra-I1i"_____iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~ 
centou o sr. Pierlot. que. convi­ lar uma vez por semana. . no seu pais, do que ir traba- trabalho adicional. com a \imi- Breta!·~a. e seus aliados deS_1li 
dado pelos alemães a auxiliá-los Para a Frallça fort'.m c~v~n'-llhar para os seus cO'lqllistado- tação do aumento de emprego de o IDICIO da fl,Uerra se ele· Or. Antônio Moniz 
no govêrno do país. Leopoldo se dos 1!1.~53 operário., espe('lalIs- res. Foram-lhes feitas alllOaças, para trabalhadores estrangel- ",am a 1.738 naVIOS, num to-

tas em c:ollsu·ução. Não ·)bst.an- ' cnvolvendo persegni~ões às ros. Milhares de mulhere!< te- tal de 7.118.122 tone!!ldes, as- de Ar.gio
recusára. declarando que "era e le. aimla existem [fi(;.OOO ope- Sllas familias, que ficariam de- rão que continllar trabalhando sim difcriminadas' N-ICO
continuava a ser prisioneiro de rúl'ios desempregados que f,?- s:,ml.,al·adas (Ie qualquer reSiS-1 nas indústrias, depois da suer. Navios britâniCOS. - 1.078 a. 
guerra, ir,capaz, portanto. de e· ram iufo!'n!ildoH de que. nao lenC:liI ; mas, tal oolsa não den ra, disse o referido doutor, e unidades co.m 4.606.13:l tone-l Clr~la a OrtoD8dla. 
xercer qualquer autoridade sô­ arranJarao trabalho alI ", resultado. será de grande importâncIa fa- ladas; n~vlús alladr,s - !l!l4 Cllnlcl' Ctl'1ll'lla do 
bre o país subjugado. E isso - eomo . na Alemanha existe Essas estatísticas snT\'iram zer uso extensivo dos serviços undades, com 1.498.G47 tone- lerlz. 

1I11i1nudade . (Ie I.rabnl.ho !)SI,e- rle I)~rt!d~ para o sr. Fishhoeck, rias pessoas de idade, que po- ladas; navios neutros - 326 CONSULTÚRIO'acrescentou o sr. Pierlot, - foi rando 1>01' css". operarl"s , ~ua eOllllRSlll'1O do lteich na H.olan- derão produzir melhor, não pa- unidaj,·~, com 1.014.913 tone- Rua TraJ<llIo às 
um grande desapontamento para sorte acha-se IIgad ..... bel." COIIIO da, 'lue .I"cla,.ou nada se ç;a· I'a aqueles que aurel'em a I'en- ladas. ~sse total l'e!lrESenLa D' ,. 
seus carcereiros ", se~, futuro c dependenc!a, a a- nha~ em desiludir os holande- sRo da velhice , e sim para umn uma média mensal de 324.000 larlamellte das 15 às 

De acôrdo com palavras do cmtar o trabalho onde estry lhe ses acerca do papel quo lhes é certa classe de idade especlal. tonela(l/ls. 17 horas. 
primeiro ministro belga. o rei for oferecido. • resel'vado na Nova Ordem, ho- Mas, o povo holandês recusn- Das perdas verificadas em RESIDtNClA: 

_Entretanto, es~e c~~selho landeses, dos qua~s, apenaa <:In- se fLrmement.e a trabalhar em Junho transato, 52 perten- AV. Herclllo Luz, 189.Leopoldo tem vivido com as duas nao foi ouvido, pela leglao dos co po_r cento, se JllntL.l'am aos qualqller cooperação com o clam à Grã Bretanha, com Telefone n. 751• 
. princelils, recluso, no paláeio, sem-trabalho, que resolveu <,)ij- alemaes, não obstante os deslJij- Relch. 238.384 toneladu; 111 aos alla- ...________.... 
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Muito em bréve 

\~ 

:~_.:::: ...;
o Estado 

NOVAMENTE À VENDADlarlo V6S;:;wrtl"o as afamadas 

MAQUINAS DE ESCREVER ((CONTINENtAL"a.daoOlo e OHlolna. , 

na JoIo Pinto n. 13 
 Máquinls portáteis 	 Maquinas IIlrl Escritórios 

Produtos da 

WANDERER 
WERItE--'­N .. CILO/t4: ' 

AlIa0 .tI~lJ\JlJ SCHOENi'.U 

&.nleltl"P !!!OCW 
 ~ CHEMNITZ 
Trlmeltco 12ii01K. 

lllêe ' S Ul} 
 Alemanha 
Numero ... ul.o &2:00 

com teclado «universal' de ~ car­ com carros de 31. 28. ~6. 51. 
reiras de léclas 	 65 e 95 cm úteis 

Representantes exclusivos em Santa Catarina: 

Aaaullolol .edlute OODtr.~'l CARLOS HOEPCKE SI A. COMERCIO E INDUSTRIA 
MATRIZ EM FLORiANOPOLlS 

Filiais em fllumenáu. Cruzeiro. Joinville. Laguna. Lajes e São'.. Francisco 

MOSTRUARIO Pé.:FiMAMENTE EiJi TUBARÃO 

-R(p;e';;-~nl~ntes'e i 
.l/laJantes : 

ilr,·('!/ÕÕ~rfl jOl'Õ 1111ft! IlIrhu;. tiS 

e Z,IIIH, s dI< ll··1 .... ;\,."!(l<:jp ... l!- , 
riu ... IU " rIIU\'U , ()tilJi't .. C'II11 i 
cõ..~. C"rI'" :\ l 'AllIilCA DL; 
FOJ.HI\IIAS H"L 601. ('10',", : 

3J197 - ~i,p P'1l!ltl . \ 

APANHANDO 
um 

RESFRIADO? 
Fa,.a ido ••• Ajuda a 
ellitar oa rulriadoll 

...... ~ ...plrrar, a fun­

.r:~~n:b;;:~~~tt~~~i· 6se 

1'nwlIIettd.....aIUseVickVa-tro-nol 

ri!~~~u:;:~o::ne:u~~~id:.;
fie começa a atuar. estimulando e aju­
dIJIdo u defesas da Natureza a repelir 
D resfriado. Va-trl>-nol é um medica­
malto especializado para 8 "~na de 
perigo" nas vias nasais, onde começam _I todo5 os r ..friados. 

!IAgência-Rua loao Pi:JW' IArmazem - Cáis BaJa,o'l 
: 9 - Fone t007 t2 Fone 133" 


Or. Remigio ! 


CUNICA -MEDICA oRádio de grande alcance.-Faixa ampliada em aparleho de baixo 

Molestlas Internas, de 'p!!.~~.:.:~~~NORIDADE· -BELEZA--DURABILID ADE. 


Senhoras e Crianças em 

Oeral Distribuidor: JOÃO GOMES 


CONSULTORIO : 

Rua Felipe Schmidt-Edlfi­ SABONETES
elo Am~lIa Neto--Fone 1692 CASA RADIOLAR 
9 il 12 e 14 ás 17 noras. R. TKAJANO 6-FLORIANÓPOLIS-VENDAS A LONGO PRAZORESIDENCIA' 


Av. Herclllo Luz, 186 

- Phone: 1392 ­ Sanitário e Paquetá

Attende a chamados 

14 contêm 


CHEQUES e BRINDESMAQUINAS à venda na
de escrever, calcular. coser, nu­

meradora e registradora. mimeó­

grafo, etc. - con••rtam se na FARM!,CIA ESPERANÇA 
Cau Antena.-. ~ rua Tiraden- RUA CONSELHEIRO MAFRA 4.
til, 56. vs· 2 

AVISO AO POVO CATARINEMSE 
Linha direta Porto Alegre-Florianópolis'· 	 w!'I!l:V'l Empresa Jaeger & Irmão 

. M P~' I . Saidas de Florianópolis às terças e sábados em>I~ r8' ItO . u'tuo re 18 ii; Saídas de :so~~a~~;r: ~ab:d~~orianoPolis Terrenos no Balneário 
Saidas de Araranguá às quartas, re;~C~~II'M~n~á~i~u J~tepo~~at~~C ~ 

l_
sábados e domingos do Leal. As construçOes aumen~ 

Aqente em FlorlBnopolls: MÁRIO MOURA I' Iam. A planta dos terrenos aella­se com o sr. Ar! Santos Pereira 
Proprietários: J. Moreira & (i•. PRAÇA U\!.IE NOVEMBRO Ique se acha encarregldo da 

~~~====~~__~~~~~~~~~~ I venda dos lotes. 

JULHO 5 
Foi entrl'gue ao ;lrestamlsta Aloisio P6relra, At~~~ã~ I A~~1i~i~ i 

residente em Florlan6polls. possuidor da caderneta 
u. 	197liO, o prêmiO que lhe coube Se v. S. precisa comprar artigos para presentes ou necessita de uma 

em mercadorias no valor de rs. boa instalação de luz OU obter materiais elétricos, em seu próprioCÃO interesse, visite sem compromisso a6:250$000 ~,. contemplado no 80rtelo de 4 de Julho de 1941. INSlALADORA DE FLORIANOR0blS 
ESPEClOIAIITI EIIERGICO 
AIIlISE1lCQPOIIEJU:EIIIICIA pois, seus artigos para presentes e materiais elétricos" seus / preços' 

"I'ICAflO ... nao têm rival; por exemplo: lâmpadas a partir de JSOOO,fios'~,'paraAPIC(õlS DoU VIM IIIPlM10RIAS JULHO 18 instalação desde $300 o metro, suportes para lâmpadas '; a 'rpartir :deMal8 um rormldll.vel sorteio a Crédito Mútuo Predial{_.. 	 $700, e assim todos os materiais estão a preços ao . alc~~cei{~!todÓ,';rellllzarA no dta 18 dE> Julho, com um prêmio

em mercadoria! no valor de r&. 6:250$000. 
 . Instaladora de FlorianópC?!isí,.···· .3i:!t::'"N, 

ar 	 RUA TRAJANO l1~~E SCHMIDT, , U-Fone';-1674' . 

\ 
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Doenças dOI ouvldos. 
Dariz e gargaDta 

Dr NILO VENTURINI 
AS91steote do PrGf. .1. Kós 

do Rio de Jaol!lro. 
Especlallslll cio Departll ' 
mento de Saurle PÍlblica 

de FlorhmópCllls. 
Coosulta8 das 13 às 15 

boras. - Dtarlam!llilt' . 
Coo9ult. R. Tn jlloo 33 

Sobrado 
Residêocia R. E~teve8 
Junior 135 - Tel. 742. 

o sabão 

'~YIBaE. ESPECIALIBABEI' 
de WETZEL. & elA . ....:.... }OINVILLE (MllrclI rcglSIr.dll) 

••• 4..... f.lt.~ •••••••te... t 
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